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ullo lon-no Brosil m
ge e nÕo ô of,ico-

Governo.
Plono, os

ocompom
cuooÇÕes,
mônife§to-

çôes e
vernos

*e os go-

trobolhodores vêm Ío-
zendo o AgrÕrio em
suos lutos dlóri

Alrovés de

do
Plono ou

demorodos,
opolo de inú

no
te mll

dos ôreos ocuPodos. A PrÔ'
orio proposto de Reformo
Âoróri'o d'o ooverno é o resul'
toio do orolonizoçôo dos lo-
vrodores. Sõm dúvido, se nÕo
Íosse o pressôo dos trobolho'
dores do comPo, o governo
nôo ooresentorio PIono ol'
oum dà ReÍormo Agrório. Os
õovernos brosileiros só Íozem
õloumo coiso quondo sôo
préssionodos Pelà closse tro-
bolhodoro.

A proPosto do Plqno
A idéio bósico do ProPosto

do ooverno é o desoProPrio'
.cõo-dos lotiÍúndios que nÕo
êstÕo produzindo.r Poro
éntregô'ios oos trobol hodores
rurois sem terro ou com Pgu-,
cá ierro poro se sustentor. Em
nenhum inomento o ProPosto
Íolo dos milhÕes de hectores
nos môos de estrongeiros e
de emoresos multlnocionois,
doodoó pelos governos milito'

- Assentomento de {00 míl
Íqmílios duronte o ono ogli'
colo de ogoslo de 85 o lulh.g
de 8ó em todo o PoIs (quer di-
zer que serôo ossentod.os cin-
co niil Íomílios, em mêdio, Por
estodo).

- Duronle o ono ogrícolo
de ogoslo de 8ó o lulho de
87. o ooverno espero ossenlor
gOO m]l ÍomÍlios (médio de 47
mil ÍomÍlios Por estodo).

- E o ossenlomenlo de a50
mii ÍomÍlios de ogoslo dc 87 q
lulho de 88 e de-550 mll Íomii
iios no ono ogrÍcolo segulnler
r988189.

Portonlo, nos Próximos qu<i:
tro onos, o governo se com'
oromete o oÉsentor cerco de
i milhoo e 400 mil ÍomÍlios. O

lovrodores izddos no
Movimento dos Terro iô

iu-conqui
lho de

storom, {980 oté
,1995, poro 6.940

fom Ílios. Forom di fíceis,

uois,os

que com o
entidodes

levorom
uistor o

trobolho-

se-f,

t<lmb6ün
lutos

ryç
terros

de terros.
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./mmffi:ffi ffiry'mw a do papel
No calendário do Governo Federal a elaboração

finat do Plano Nacionale dos Planos Region-aÍ1de.-

ierá durar até o dia l0 de setembro. No período de
t-0 a N de setembro, a proposta será analisada pel-o-

oresidente José SarneY e sua assessona. No dia 2A
'de setembro, o governo anunciará oficialmente o

ieu l.o Plano Nacionalde Reforma Agrária, iá gom
ái modificações se for o caso. Depois disso, final-
mente, vem a elaboração dos proietos de assenta-
mentó a nível regionai e municipal. Aíentão o Pla-

no entra na etapa'de execução. A luta e o debate
oue hoje acontece a nível nàcional, passará a nível
de estados e de municíPios.

ções, independen te de planos, e que setam
dos os casos mais graves

Os trabalhadores rurais
das desapropriações
co brasileiro. Daqui

por causa do
até o final do ano resto pouco

tempo para fazer alguma
vembro, tem as eleições

coisa. Além disso, em no-
para prefeito,
as eleíções da

polÍti-

Assembléia
eemffico-

meça a mobilização para
Nacional Constituinte.

sindicato e na CUT. lntegre-se
nas comissôes municiPais dos
sem terra. Procure a Delega'
cia da ABRA de seu estado.
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Atenção Para esras datas'
Até o dia l0 de setembro o Pla-
no deverá ficar Pronto. Até o
dia 20 o Presidente da RePúb!'
à, deverá analisar e anunciar
oficiatmente o l9 Plano Nacio-
nal de Reforma Agrária.

Mas todas essas metas bem organizadas no pa-
pet não estão convencendo os trabalhadores ru-
-rais. 

ttes querem ver as idéias sair do P9Pel, pois
àstão caniados de esperar, de ser enrolados e de
trabalhar para os outros. Por isso, exigem que o
governo comece imediatamente as desapropria-

A exioência de inÍcio imediato das desapropria-

çAes é õara impedir que a Reforma A91!.na^9as,se-9,

ser màis um assunto para a Assembléta Nact.onat

õo n si tú i i t" reso I ve r.' Na ve rd ad e, o ca le nl á rio.. da

Reforma Agrária está muito atrasado e cgmplic1'

do. Se os írabathadores cruzarem os braps, tudo

i""l:,' ; : #';' "!';, ií ;i,! :, ÂY 
a n d o E n?n e rre

A nÍvel local: iuntar e organizar os com'
panheiros sem terra; resistir organizada'
mente nas áreas ocupadas e nos acampa-
mentos em todos os cantos do País; orga-
nizar comissões pela Reforma Agrária nos
sindicatos; formar comissÕes municipais
de sem terra; realizar assembléias, passea'
tas e outras formas de pressão e luta. E,

por fim, cadastrar trabalhadores sqm terra
e as terras improdutivas do municbio e da
região para serem desapropriadas.

A nlvel polÍtico: precisamos buscar apoio
e juntar tódas as forças da sociedade. figre.
iás, entidades, associações, sindicatos,
partidos e, sobretudo, os trabalhadores ur-
banod para criar uma forte corrente em fa'
vor da'ReforÁa Agrária. Desenvolver uma
amola campanha de esclarecimento iunto à
pobulaçãt: sobre os benefÍcios da Reforma
Agrária. Terra não se ganha, se conq.uis.tá.
A-Reforma Agrária será obra dos trabalha-
dores.

Mobilização
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